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APRESENTAÇÃO

Este é o sétimo volume da coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática”. Uma 
obra composta de onze volumes que abordará de forma categorizada e interdisciplinar 
trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto 
contexto do conhecimento relativo à saúde. A obra tem como característica principal 
a capacidade de  reunir atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em 
diversas regiões do país, observando a saúde em diversos aspectos e percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

No sétimo volume agregamos trabalhos desenvolvidos com a característica 
específica da educação. Recentemente desenvolvemos um projeto científico em 
Goiânia – GO conhecido como CoNMSaúde e nele criamos uma estrutura direcionada 
para o ensino em saúde. Tivemos um grande êxito, pois cada vez mais profissionais 
formados e alunos tem necessitado conhecer e praticar as estratégias ligadas ao 
ensino em saúde. Quando abordamos conteúdo teórico, esse deve ser muito bem 
fundamentado, com uso de trabalhos que já abordaram o assunto, todavia com um 
olhar crítico e inovador. 

Para que os estudos em saúde se desenvolvam é preciso cada vez mais 
contextualizar seus aspectos no ensino, isso nos leva à novas metodologias, 
abordagens e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais 
específico e consistente.

Deste modo o sétimo volume apresenta conteúdo importante não apenas 
pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela 
capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da 
Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes 
do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser 
transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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CAPÍTULO 1

“ACESSO E ADERÊNCIA INFANTO-JUVENIL”: PLANO 
DE INTERVENÇÃO PELA EDUCAÇÃO POPULAR EM 

SAÚDE

Cáio da Silva Dantas Ribeiro
Universidade Federal de Pernambuco, Centro 

Acadêmico de Vitória, PRMIAS
Camaragibe – Pernambuco

Clebiana Estela de Souza
Universidade Federal de Pernambuco, Centro 

Acadêmico de Vitória, PRMIAS
Vitória de Santo Antão – Pernambuco

Anahi Bezerra de Carvalho
Universidade Federal de Pernambuco, Centro 

Acadêmico de Vitória, PRMIAS
Vitória de Santo Antão – Pernambuco
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Universidade Federal de Pernambuco, Centro 

Acadêmico de Vitória, PRMIAS
Vitória de Santo Antão – Pernambuco
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Universidade Federal de Pernambuco, Centro 

Acadêmico de Vitória, PRMIAS
Vitória de Santo Antão – Pernambuco
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RESUMO: Considerando a baixa procura 
e permanência de crianças e adolescentes 
aos cuidados da atenção primária à saúde, e 
entendendo que a infância e a adolescência 
tratam de um período de mudanças no qual o 
indivíduo atravessa a fase de transição tanto 
física, emocional, social e sexual que acabam 
gerando comportamentos, emoções e aspectos 
específicos, objetivou-se desenvolver um plano 
de intervenção com ações que ampliem o 
acesso e aderência de crianças e adolescentes 
aos cuidados primários à saúde. Para tanto, 
procedeu-se ao desenvolvimento de um plano 
de intervenção que utiliza como ferramenta 
principal as ações de educação em saúde para o 
público Infanto-juvenil. Desse modo, observou-
se diversos problemas, no qual se destaca o 
acesso aos cuidados primários, o que permite 
concluir que a educação em saúde deve ser 
uma ferramenta necessária para o trabalho 
com crianças e adolescentes, tendo em vista 
o uso de metodologias práticas e inclusivas, 
que permita a participação na descoberta e na 
construção do conhecimento.
PALAVRAS-CHAVE: Criança; Adolescente; 
Acesso aos Serviços de Saúde;

“ACESS AND ADHERENCE OF CHILDREN 

AND ADOLESCENTS”: INTERVENTION PLAN 
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FOR POPULAR EDUCATION IN HEALTH

ABSTRACT: Considering the permanence and low demand of children and adolescents 
in primary health care and understanding that during childhood and teenage deal with 
changes in which the individual goes through the transition phase such as physical, 
emotional, social and sexual, ends up generating behaviors, emotions and specific 
aspects, aimed to develop an intervention plan  with actions that expand the access and 
adherence of children and adolescents to primary health care. Therefore, an intervention 
plan was developed that uses as main tool, the actions of health  education for the 
children and adolescents. In this way, several problems were observed, in which the 
access to primary care is highlighted, which allows us to conclude that health education  
should be a necessary tool for working with children and adolescents, having in mind 
the use of practical and inclusive methodologies, enabling participation in the discovery 
and construction of knowledge.
KEYWORDS: Child; Adolescent; Healt Services Accessibility

1 |  INTRODUÇÃO 

O conceito ampliado de saúde o qual vem sendo utilizado atualmente no processo 
de cuidado em saúde, é fruto do processo de redemocratização do país, o qual é 
apresentado pelo texto constitucional de 1988 como “saúde direito de todos e dever do 
Estado” (BRASIL, 1988), que a mesma deve ser garantida mediante políticas sociais 
e econômicas que visam à redução do risco de doença e outros agravos, o acesso 
universal e igualitário às ações e serviços para sua promoção, proteção e recuperação 
através do Sistema Único de Saúde (SUS) (BRASIL, 1990).

Nesse contexto, todo cidadão passa a ser visto como sujeito integral o qual 
necessita de ações que melhore e promova sua saúde a níveis aceitáveis. Nesta 
perspectiva, a Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) (2017) inclui como 
fundamento a efetivação da integralidade em seus vários aspectos, como integrar 
ações programáticas e demanda espontânea; articular as ações de promoção da 
saúde, prevenção de agravos, vigilância à saúde, tratamento e reabilitação, trabalho 
de forma interdisciplinar e em equipe; e coordenar o cuidado na rede de serviços 
(BRASIL, 2017). 

No cenário atual, ações de promoção e educação em saúde são estratégias que 
atuam em vários níveis do cuidado, desde a promoção, manutenção, recuperação e 
reabilitação. A educação em saúde atua através de um conjunto de ações que possuam 
continuidade, pois é através da continuidade que o primeiro objetivo da educação em 
saúde é alcançado, o vínculo (BERBEL; RIGOLIN, 2012).

Neste contexto, o conhecimento não é suficiente para promover mudança de 
hábito, mas o conhecimento enriquecido com vínculo e a continuidade das ações são 
o bastante para tornar o indivíduo protagonista do seu cuidado (BERBEL; RIGOLIN, 
2012). A educação em saúde estimula e aguça a capacidade de autodeterminação que 
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cada indivíduo possui, refletindo no bem-estar físico, psíquico e social (SCORALICK-
LEMPKE; BARBOSA, 2012). 

A mudança de hábito é o principal objetivo a ser alcançado, é o desfecho final 
da promoção da saúde e da educação em saúde, mas demanda tempo, dedicação 
e continuidade. Ressaltando que as políticas e serviços públicos de saúde são 
colaboradores essenciais que nortearão as ações que serão desenvolvidas. Desta 
forma, será estimulado o estreitamento do vínculo para formação da autonomia do 
indivíduo e assim a participação da comunidade adstrita às atividades oferecidas 
(BEZERRA et al., 2014).

Abordar o conceito de prevenção de saúde significa abordar o discurso cientifico 
o qual atribui um conceito redundante do ser humano a partir de doença e não 
saúde, que constitui a redução a constantes biológicas e morfológicas do sujeito, 
reconhecendo seu sentido complexo de que saúde e adoecer são formas subjetivas 
de que a vida se manifesta nesse sentido se propõe intervenções para lidar com essas 
lacunas (CZERESNIA, 2009).  

Segundo Leavell e Clark (1976) prevenir significa tomar medidas para evitar um 
mal. Já prevenção em saúde consiste em ações antecipadas baseada no conceito da 
história natural da doença e no conceito epidemiológico que tem por objetivo o controle 
da transmissão das doenças, os quais são estruturados por meio de intervenções de 
educação em saúde.

Com os avanços decorridos na ciência da saúde o processo saúde doença 
assume um modelo de determinação social o qual articular as diferentes dimensões 
da vida envolvidas nesse processo, sendo está ancorada na concepção de superação 
biologista linear de simples causa-efeito, para o direcionamento do papel da estrutura 
social como modeladora dos processos de produção da saúde ou doença. Substituindo 
causalidade por determinação sendo está vinculada à compreensão dos estilos de vida, 
derivados não só das escolhas pessoais, como de fatores culturais, práticas sociais e 
constituição do espaço, o que gerou uma revisão nos processos na organização das 
práticas, visando não apenas deter o avanço das doenças, mas sim, à promoção da 
saúde que pode interferir na Determinação Social da Saúde (ALMEIDA, 2000).

Determinantes sociais da saúde são os fatores sociais, econômicos, culturais, 
étnicos e raciais, psicológicos e comportamentais que influenciam a ocorrência de 
problemas de saúde e seus fatores de risco na população, esse é o conceito abordado 
pela Comissão Nacional sobre os Determinantes Sociais da Saúde (CNDSS) 
(KRIEGER et al., 2010). Já para a Organização Mundial da Saúde (OMS), estes 
também envolvem as condições sociais em que as pessoas vivem e trabalham os 
quais podem induzir as intervenções ao defini-los como mecanismos que afetam a 
saúde, mas que podem ser alterados por meio de ações baseadas em informação 
(WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2011).

Para intervir no modo de viver das pessoas a promoção da saúde torna-se 
um essencial que estimula a capacitação da comunidade para atuar na melhora da 
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qualidade de sua vida e saúde atribuindo sua participação em todo processo, com o 
intuito de atingir o completo bem-estar físico, mental e social. Nesse sentido, saúde 
representa um conceito positivo, que enfatiza os recursos sociais e pessoais, bem 
como as capacidades físicas (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 1986). 

No Brasil a promoção da saúde está ligada ao desenvolvimento das potencialidades 
individuais e coletivas, também voltada às intervenções as quais deveria envolver 
meios políticos, legislativos por meio de articulações com outros setores. Para isso, 
em 2006 foi instituída a Política Nacional de Promoção da Saúde (PNPS) e em 2014 
reformulada pela Portaria N° 2.446, apresenta em seus princípios a autonomia como 
potencialidade para o desenvolvimento de capacidades e a intersetorialidade como 
exercício permanente da desfragmentação das ações e serviços ofertados pelo setor 
saúde fortalecendo a resolutividade e articulação da rede (BRASIL, 2014).

A PNPS ainda afirma que intersetorialidade perpassa também na articulação de 
saberes, potencialidades e experiências entre sujeitos, grupos e que a construção de 
intervenções deve ser em conjunto a outros setores que para isso se faz necessário o 
estabelecimento de vínculos e corresponsabilidade e cogestão para objetivos comuns 
(BRASIL, 2014; MALTA et al, 2016).

No Brasil, a promoção da saúde pode ser conceituada como um marco norteador 
da Saúde Pública, consolidando-se como um modelo das ações de saúde que, por 
meio de uma ação transversal, a qual visa responder adequadamente as necessidades 
de saúde da população, entendida como prática educativa estratégica na perspectiva 
dialógica, reflexiva e crítica que possibilite a autonomia dos sujeitos diante de suas 
condições de vida e saúde, atribuindo-lhes o autocuidado entendido como o modo de 
cuidar de si próprio (BUSS, 2003). 

Nesta perspectiva Buss (2003) considera que as intervenções devem ser 
realizadas dentro de um modelo participativo envolvendo toda a coletividade no seu 
ambiente, voltados para uma rede de temas os quais tratariam saúde com abordagens 
de facilitação e capacitação oferecidas sem imposição no objetivo de gerar mudança 
na situação do indivíduo e seu ambiente e não apenas de modelar comportamentos.

Para tanto, processos educativos são necessários para desenvolver o exercício 
da cidadania, que consequentemente gerariam comportamentos mais saudáveis 
por meio do empoderamento e controle nas decisões e escolhas de modos de vida 
adequados a suas condições sócio econômico, culturais (BRASIL, 2014), com isso a 
educação em saúde é uma importante ferramenta de prevenção e promoção à saúde 
que deve provocar, nos indivíduos, a atitude de pensar e repensar os seus hábitos 
e estilo de vida e conduzi-los a modificar a sua realidade para diminuição de suas 
vulnerabilidades e melhoria da qualidade de vida (MARQUES; QUEIROZ, 2012).

Ayres et al (1999) aponta que as instituições devem considerar a complexidade do 
processo saúde/doença, bem como conhecer, integralmente a realidade, potencialidades 
e susceptibilidades vivenciadas pelo sujeito com o qual se deseja realizar uma ação 
educativa, adaptando-se às necessidades, interesses e conhecimentos prévios dos 
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indivíduos.
Nesse sentido, a Educação Popular atua como práxis político-pedagógica 

orientadora da construção de processos educativos e de trabalho social emancipatórios, 
intencionalmente direcionada à promoção da autonomia das pessoas, à horizontalidade 
entre os saberes populares e técnico-científicos pode nortear as ações de saúde no 
território (BRASIL, 2012).

Entre os diferentes segmentos que existem no território, a infância e a 
adolescência tratam-se de um período de mudanças no qual o indivíduo atravessa 
a fase de transição tanto física, emocional, social e sexual que acabam gerando 
comportamentos, emoções e aspectos específicos.  Especialmente os adolescentes 
são observados pela sociedade como sujeitos que não possuem autonomia ante os 
seus desejos, em contrapartida espera-se deles que sejam responsáveis por seus 
atos. Nesta perspectiva para desenvolver ações de cuidado ao adolescente significa, 
valorizar sua subjetividade, ouvindo criando espaço de discussão acerca de questões 
abordadas por eles (MARQUES; QUEIROZ, 2012).

Os adolescentes podem ser importantes aliados no processo de negociação e 
diálogo que serão construídos durante a execução das atividades de educação em 
saúde, promoção da saúde e prevenção de doenças. Tornando-os multiplicadores do 
processo de construção de cuidados preventivos em saúde. Compreende-se, ainda, a 
necessidade de ampliar os cuidados em saúde, de forma que não existam fronteiras 
que influenciam as linhas de cuidado em saúde, seja de crianças, adolescentes, 
adultos e idosos, tanto do gênero feminino quanto do masculino. 

Com isso fica perceptível a escassez de ações de educação em saúde nas 
diversas localidades do país e principalmente as que abordem as necessidades dos 
jovens em relação aos cuidados preventivos. Sendo assim, este trabalho teve por 
objetivo aproximar a participação de adolescentes nas iniciativas que promovem 
cuidados preventivos em saúde, bem como na continuidade dos cuidados para esta 
faixa etária, por meio de estratégias que aproximassem o público adolescente as quais 
pudessem impactar na melhora dos cuidados preventivos em saúde enquanto homens 
adultos e/ou idosos, bem como capacitar comunidade e gestores da área da saúde e 
educação, provocando uma mudança de paradigmas, rumo à transformação do olhar 
direcionado à saúde dos adolescentes da comunidade. 

2 |  METODOLOGIA 

Este trabalho se desenvolveu após a realização do diagnóstico situacional da 
área de abrangência do bairro do Maranhão, do município Vitória de Santo Antão, 
Pernambuco, realizado no ano de 2017 pelos residentes do Programa de Residência 
de Interiorização de Atenção à Saúde – Universidade Federal de Pernambuco (UFPE/
Centro Acadêmico de Vitória), vinculados ao NASF-AB Lídia Queiroz, os quais 
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observaram a ausência que existia do público adolescente ao acesso a Unidade 
Básica de Saúde (UBS) e sua busca pelos Cuidados Primários em Saúde. 

Na perspectiva de desenvolver ações que ampliem o acesso e aderência de 
crianças e adolescentes aos cuidados primários à saúde, além de valorizar sua 
subjetividade, ouvir e criar espaço de discussão acerca de temáticas atuais, foi 
desenvolvido um plano de intervenção que utiliza como ferramenta principal as ações 
de educação em saúde (Tabela 1).

OBJETIVO ESPECÍFICO METAS PRINCIPAIS ESTRATÉGIAS DE 
AÇÃO

I. Promover ações de 
educação em saúde e 
promoção da saúde sobre 
educação alimentar e 
nutricional; cultura de paz 
e não-violência; atividade 
física e práticas corporais; 
e IST.

I. Realização de 50% das 
ações de educação em 
saúde e promoção da 
saúde sobre educação 
alimentar e nutricional; 
cultura de paz e não-
violência; atividade física 
e práticas corporais; 
e IST para crianças e 
adolescentes no período 
de 1 dia cada.

a. Oficina de educação 
alimentar e nutricional;
b. Oficina de cultura de 
paz e não-violência;
c. Oficina de atividade 
física e práticas corporais.
d. Oficina sobre IST;

Tabela 1 – Objetivos, Metas e Estratégias de Ação

As ações desenvolveram-se baseadas em metodologias que provocassem a troca 
de saberes tanto entre os jovens quanto aos residentes que eram os coordenadores 
das ações. Inicialmente todos eram dispostos em roda ou divididos em grupos de 
acordo com a contextualização da temática, sendo esta de acordo com a realidade 
dos jovens encontradas no diagnóstico, o grupo foi estimulado por um coordenador e 
todos tinham a liberdade critica para se colocar frente ao assunto.

Participaram da ação crianças e adolescentes de 10 a 14 anos matriculados na 
escola entre o quinto e o nono ano totalizando em média 300 adolescentes. Foram 
realizadas quatro ações em formato de oficinas: nas turmas dos 5º anos foi realizada 
a oficina de Educação Alimentar e Nutricional; 6º ano foi realizada a oficina de Cultura 
de Paz e Não violência; 7º ano, oficina de Atividade Física e Práticas Corporais; e nos 
8º e 9º anos uma oficina sobre Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST). 

Primeiramente apresentamos as propostas das oficinas aos educadores da escola 
para que estivessem de acordo com o que iria ser proposto. Após a concordância da 
proposta, foi elaborado o cronograma das atividades em presença dos professores. 
Esse cronograma se construiu resultando em 10 encontros totais em turmas diferentes.

Nos dias das oficinas, os profissionais residentes: nutricionista, profissional 
de educação física, psicóloga, enfermeira, fonoaudióloga e sanitarista iniciavam os 
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trabalhos acolhendo os adolescentes em suas salas com uma breve apresentação e 
objetivos acerca dos temas propostos. Após a apresentação, os alunos eram divididos 
em grupos, e para cada grupo era explicado e entregue materiais e o objetivo das 
atividades. Cada oficina utilizou temáticas diferentes. 

A oficina de IST se desenvolveu através de papéis e lápis para que os adolescentes 
pudessem expor em cartazes seus conhecimentos referentes ao tema, posteriormente 
foi realizada uma discussão acerca dos conteúdos produzidos pelos jovens buscando 
valorizar seus saberes e ser feita as considerações e esclarecimento das dúvidas.

 A oficina de Atividade Física (AF) e Práticas Corporais (PC) foi realizada em 
dois ambientes: sala de aula e quadra escolar. Abordou-se o tema sob a pergunta 
norteadora: “O que é atividade física e práticas corporais?”, com o objetivo de verificar 
o nível de conhecimento dos jovens. Em seguida foi realizada a atividade similar à 
brincadeira “jogo da forca”, de perguntas e respostas sobre os benefícios da AF, em 
dois grupos composto por alunos de ambos os sexos. Na quadra da escola, realizou-
se a atividade prática com um caminho de arcos.

A oficina de não-violência e cultura de paz iniciou-se com uma breve introdução 
ao tema, através da exposição por material audiovisual, seguida de roda de conversa, 
para que os adolescentes pudessem compartilhar situações vivenciadas referente 
a temática, e por fim solicitou-se que os jovens, em grupo, construíssem um mural 
com cartazes como forma de expressar sua contribuição a construção de atitudes de 
combate às violências pautadas na cultura de paz.

A atividade sobre Educação Alimentar e Nutricional foi realizada em três 
momentos: exposição da pirâmide dos alimentos, em sala de aula; posteriormente 
foram direcionados à quadra da escola e divididos em grupos para realizar o circuito 
de atividades e identificar imagens ilustrativas de frutas e verduras, finalizando com 
a montagem de um prato saudável e assim ser feito as colocações e considerações 
sobre o tema. 

As atividades tiveram em media a duração de 50 minutos cada. Como processo 
avaliativo foi utilizada as considerações apresentadas ponderando os saberes dos 
jovens assim como observacional pela mudança de comportamento.

3 |  RESULTADOS 

No desenvolvimento das ações pôde-se perceber que os adolescentes no primeiro 
momento demostram desinteresse frente a alguma tarefa ou alguma temática, sendo 
necessária a utilização de alguns estímulos verbais. O desinteresse identificado talvez 
esteja relacionado ao método educativo utilizado na escola.

Percebeu-se por meio da elaboração dos materiais e das atividades que os 
estudantes tinham sempre algum conhecimento acerca das temáticas abordadas na 
oficina de ISTs. Observou-se durante as discussões que os métodos contraceptivos 
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mais conhecidos são o preservativo e a pílula. Dessa forma, a educação sexual deve 
fortalecer os adolescentes e jovens, fomentando a promoção a este público, com foco 
a orientação, o apoio e a proteção adequados, a fim de que saiba lidar com a situação 
com mais responsabilidade.

Os temas AF e PC mostraram-se bem aceito pelos adolescentes, por estar 
presente em sua realidade, quando relataram que tinham o hábito de participar de 
brincadeiras populares em seus momentos de lazer. A utilização dessas brincadeiras 
acarreta na melhora da composição corporal e de saúde, ao trabalhar os movimentos 
básicos fundamentais. A realização de jogos e brincadeiras em equipe aumenta a 
socialização no processo de interação interpessoal e de estimulação de cooperação, 
ao desejar um único objetivo final que para ser alcançado necessita ser trabalhado em 
grupo.

Durante a realização da oficina de promoção da não-violência e cultura 
de paz os adolescentes se mostraram interessados pelo tema e foram bastante 
participativos e observou-se que através de atividades como esta podemos estimular 
o desenvolvimento de novas habilidades sociais e fortalecer relações interpessoais, 
aspectos fundamentais na promoção da cultura de paz e da construção de uma 
sociedade que combate a violência.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

As oficinas desenvolvidas surgiram a partir da observação do território. Durante 
este processo, diversos problemas foram encontrados, contudo o maior deles é a lacuna 
no que diz respeito ao atendimento de criança e adolescente. As atividades exigiram 
trabalho em equipe, pensamento crítico e estimulação da interação, cooperação, 
equilíbrio e raciocínio, provocando impacto sobre a saúde.

Assim, observou-se a necessidade de trabalhar com este público no que diz 
respeito aos cuidados básicos em saúde e com os indicadores mais prevalentes para 
os usuários em questão. As oficinas são importantes ferramentas para o alcance dos 
objetivos, através da educação popular em saúde.

Conclui-se que a educação em saúde é uma ferramenta necessária para o 
trabalho com crianças e adolescentes, tendo em vista que os mesmos precisam de 
algo mais prático e inclusivo, que permita que os usuários participem da descoberta e 
construção do conhecimento.

É importante, nesse aspecto, entender qual é a melhor metodologia a ser utilizada 
com esse público alvo, tal preocupação foi nítida durante toda a construção do plano 
de intervenção pois o público de crianças e adolescentes é bastante heterogêneo em 
todos os anos escolares.
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